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RESUMO: OBJETIVO: Avaliar o perfil de comportamento da taxa de mortalidade 
(TM) por câncer de próstata (CP) na região Nordeste, considerando o período de 
1988 à 2017, assim como a progressão da TM para o período de 2018 à 2067. 
METODOLOGIA: Para isto, foi realizado um estudo documental e descritivo, 
baseado em dados coletados no Atlas de Mortalidade sobre a TM por câncer de 
próstata da população nordestina no período de 1988 à 2017, e a partir destes 
dados foi calculado a progressão da mortalidade por esta neoplasia para o período 
2018 à 2067. RESULTADOS: Durante o período analisado (1988 à 2017) observou-
se que a mortalidade por CP teve aumentos contínuos, tornando o Nordeste a 
segunda região do Brasil com maior TM por CP na última década de estudos (2008 
à 2017), e ao estimar a progressão da mortalidade por CP no período de 50 anos 
constatou-se que a mesma tende a aumentar de 33,17 para 689,28 ,no período de 
2018 á 2067, respectivamente, sendo ela maior que a  apresentada na progressão 
da TM por  câncer de mama no período de 90 anos na referida região. 
CONCLUSÃO: Desse modo conclui-se que se faz necessário implementar medidas 
e ações referentes à saúde do homem, visando regredir a TM por CP. Tornando-se 
visível que, caso contrário, essa taxa tende a se elevar amplamente nos anos 
subsequentes. 
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ABSTRACT: OBJECTIVE: To evaluate the behavioral profile of the mortality rate 
(TM) due to prostate cancer (CP) in the Northeast region, considering the period from 
1988 to 2017, as well as the progression of the TM to the period from 2018 to 2067. 
METHODOLOGY: For this, a documentary and descriptive study was conducted, 
based on data collected in the Atlas of Mortality on TM for prostate cancer of the 
northeastern population from 1988 to 2017, and from these data was calculated the 
progression of mortality by this disease. Results for the period 2018 to 2067. 
RESULTS: During the period analyzed (1988 to 2017), it was observed that mortality 
due to CP increased continuously, making the Northeast the second region of Brazil 
with the highest MT by CP in the last decade of studies ( Estimating the progression 
of mortality due to PC over the 50-year period, it was found that it tends to increase 
from 33.17 to 689.28 in the period from 2018 to 2067, respectively. than that 
presented in the progression of breast cancer TM in the 90-year period in that region. 
CONCLUSION: Thus, it is concluded that it is necessary to implement measures and 
actions related to men's health, aiming to regress the TM by PC. It becomes 
apparent that otherwise this rate tends to rise sharply in subsequent years. 
 
Keywords: Prostate Cancer; Prevention; Men's Health. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

No Brasil, o câncer de próstata é o segundo mais comum entre os homens 

(atrás apenas do câncer de pele não-melanoma). Em valores absolutos e 

considerando ambos os sexos, é o segundo tipo mais comum. A taxa de incidência é 

maior nos países desenvolvidos em comparação aos países em desenvolvimento. 

Mais do que qualquer outro tipo, é considerado um câncer da terceira idade, já que 

cerca de 75% dos casos no mundo ocorrem a partir dos 65 anos. O aumento 

observado nas taxas de incidência no Brasil pode ser parcialmente justificado pela 

evolução dos métodos diagnósticos (exames), pela melhoria na qualidade dos 

sistemas de informação do país e pelo aumento na expectativa de vida. (INCA, 

2019). 

A próstata é uma glândula que só o homem possui e que se localiza na parte 

baixa do abdômen. Ela é um órgão pequeno, tem a forma de maçã e se situa logo 

abaixo da bexiga e à frente do reto (parte final do intestino grosso). A próstata 

envolve a porção inicial da uretra, tubo pelo qual a urina armazenada na bexiga é 

eliminada. (INCA, 2019). 

Sabe-se que comumente a história natural desta doença é lenta, sendo 

possível conviver com o tumor por um considerável espaço de tempo, ainda se faz 

necessário que as devidas ações preventivas visando a identificação precoce sejam 

realizadas periodicamente, pelo fato de existirem tumores que se desenvolvem de 

forma muito agressiva e possuem facilidade para se disseminar, o que aumenta 

consideravelmente o risco de morte do indivíduo afetado. 

A promoção de saúde para o público masculino é de fundamental 

importância, pois ainda se observa que os homens possuem déficit de autocuidado, 

associado a pensamentos ultrapassados e preconceituosos, dificultando a adesão 

aos métodos de prevenção e favorecendo o estabelecimento de patologias, como o 

câncer de próstata (CP) que é uma das principais causas de morte na população 

masculina. 
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Assim, ao analisar o comportamento masculino percebe-se claramente 

obstáculos que distanciam os homens da prevenção, tais como: a cultura em que 

estão inseridos e até alguns fundamentos machistas ainda enraizados, a falta de 

conhecimento esclarecedor quanto aos exames, e também a carência de mais 

ações informativas que mostrem ao público a importância de submeter-se a 

exames preventivos de rotina, esclarecendo também todas as dúvidas que sejam 

impostas, formando assim uma relação de confiança entre profissional de saúde e 

paciente, favorecendo assim que as informações passadas não sejam ignoradas, e 

resultem em melhores prognósticos para os pacientes, diminuindo desse modo a 

taxa de mortalidade. Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar o perfil de 

comportamento da taxa de mortalidade por CP na região Nordeste, considerando o 

período de 1988 à 2017, assim como a progressão da taxa de mortalidade para o 

período 2018 à 2067, avaliando-se posteriormente a progressão dessa mortalidade. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODO 

 

 

Este trata-se de um estudo documental-descritivo, e para desenvolve-lo foi 

utilizado como base dados colhidos no Atlas de Mortalidade On-line do INCA em 

julho de 2019, referentes a taxa de mortalidade por câncer de próstata durante o 

período de três décadas, sendo elas: 1988-1997; 1998-2007; 2008-2017, estes 

dados foram analisados, identificando-se desse modo os aumentos entre as 

décadas e elaborando-se posteriormente uma progressão ao longo de cinquenta 

anos, que foi calculada a partir das taxas de progressão observada nos dados 

previamente colocados, referentes aos últimos 30 anos. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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De acordo com a (figura I), verifica-se a gradativa evolução da TM por CP na 

região Nordeste durante os períodos analisados, onde conclui-se que essa região 

mudou de posição ao longo das décadas ,em relação a TM por essa neoplasia, 

iniciando a primeira década (1988-1997) com taxa de 3,41/100 mil homens 

,situando-se em 5° lugar em comparação as demais regiões do Brasil, na segunda 

década (1998-2007) com taxa de 7,69/100 mil homens, encontrando-se em 4°lugar e 

encerrou a terceira década analisada (2008-2017) com taxa de 15,54/100 mil 

homens, passando a ocupar o 2° lugar, frente a isso pode-se constatar que os 

aumentos sofridos nessa região foram extremamente consideráveis. Levando-se em 

consideração esses aspectos, é possível dizer que o Nordeste se tornou a segunda 

região do Brasil com maior taxa de mortalidade por câncer de próstata na última 

década estudada (2008-2017). 

 

Figura I: Taxas de mortalidade por câncer de próstata, para cada 100 mil homens, 

na região Nordeste. 

Região 1988-1997 1998-2007 2008-2017 
Norte 3,76 6,84 14,01 

Nordeste 3,41 7,69 15,54 
Centro-oeste 6,77 11,30 15,79 

Sul 8,50 13,05 15,20 
Sudeste 8,05 11,50 13,26 

Fonte: O autor, 2019. 

 

A Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem traduz um longo 

anseio da sociedade ao reconhecer que os agravos do sexo masculino constituem 

verdadeiros problemas de saúde pública. Um dos principais objetivos desta Política 

é promover ações de saúde que contribuam significativamente para a compreensão 

da realidade singular masculina nos seus diversos contextos socioculturais e 

político-econômicos; outro, é o respeito aos diferentes níveis de desenvolvimento e 

organização dos sistemas locais de saúde e tipos de gestão. Este conjunto 

possibilita o aumento da expectativa de vida e a redução dos índices de 

morbimortalidade por causas preveníveis e evitáveis nessa população. 

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2008). Criada em 2009, essa política procura incluir a 

masculinidade nas questões clínica e epidemiológica, oferecendo uma proposta 
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singular de cuidado de promoção e recuperação da saúde. (TRILICO, 2015.). De 

acordo com a (figura II), observa-se um aumento na TM por CP no Nordeste, sendo 

observado uma taxa de mortalidade de 3,41 para cada 100 mil homens, no período 

de 1988 à 1997, e uma taxa de 15,54 para cada 100 mil homens, no período de 

2008 à 2017, o que seria justificável no período de 1988 à 2009, onde ainda não se 

tratava a população masculina de forma separada, atentando-se para os indicadores 

epidemiológicos que refletem a  qualidade de saúde dessa população, entretanto, é 

notório que embora desde 2009 à saúde do homem tenha começado a ser vista de 

forma mais específica, a mortalidade por CP na região segue elevando-se até o final 

do período analisado, 2017. 

 

Figura II. Mortalidade masculina por câncer de próstata para cada 100 mil homens, 

na região Nordeste, por taxa ajustada, no período de trinta anos, 1988-1997; 1998-

2007; 2008-2017. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2019. 
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Diante do exposto, sugere-se que existem dois fatores principais que são 

influenciadores diretos na baixa adesão do público masculino as práticas 

preventivas, e consequentemente no aumento progressivo da mortalidade por CP 

durante o período analisado (1988-2017), sendo os prováveis fatores 

influenciadores: déficit de autocuidado e um possível serviço de saúde deficitário. 

Tradicionalmente, os homens não têm suas especificidades reconhecidas e não 

fazem parte das populações usualmente mais assistidas nos serviços de atenção 

básica à saúde (ABS). O uso dos serviços de saúde pelos homens difere daquele 

feito pelas mulheres, concentrando-se na assistência a agravos e doenças, em que 

a busca por atendimento, em geral, acontece em situações extremas de emergência 

e/ou em nível especializado ou de urgência (CASTRO; TOCANTINS, 2010). 

Portanto, ao reportar-se a saúde do homem, evidencia-se que parte dos homens 

mantém preferência por não procurar frequentemente serviços de saúde, 

principalmente tratando-se da busca por serviços preventivos, favorecendo assim 

consequências como o aumento da TM por câncer de próstata, tal consequência é 

reflexo de um certo déficit de autocuidado ainda presente em diversos homens. 

Uma questão apontada pelos homens para a não procura pelos serviços de 

saúde está ligada à sua posição de provedor. Alegam que o horário do 

funcionamento dos serviços coincide com a carga horária do trabalho. Não se pode 

negar que na preocupação masculina a atividade laboral tem um lugar destacado, 

sobretudo em pessoas de baixa condição social o que reforça o papel 

historicamente atribuído ao homem de ser responsável pelo sustento da família. 

Ainda que isso possa se constituir, em muitos casos, uma barreira importante, há de 

se destacar que grande parte das mulheres, de todas as categorias 

socioeconômicas, faz hoje parte da força produtiva, inseridas no mercado de 

trabalho, e nem por isso deixam de procurar os serviços de saúde (MINISTÉRIO DA 

SAÚDE, 2008). Além disso, os serviços e as estratégias de comunicação privilegiam 

as ações de saúde para a criança, o adolescente, a mulher e o idoso (MINISTÉRIO 

DA SAÚDE, 2008). Fazendo que desse modo, o público masculino se torna cada 

vez mais distante das estratégias preventivas, pois embora tenham conhecimento da 

importância de realizar as práticas de prevenção, não são abordados de forma 

adequada, o que gera uma possível barreira entre o serviço de saúde e o usuário. 
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A atenção à saúde do homem foi por muito tempo negligenciada pelos 

diferentes setores da saúde, dos diversos níveis governamentais. Entretanto, 

contemporaneamente, com a aprovação da Política Nacional de Assistência à 

Saúde do Homem, verificou -se a ocorrência crescente de discussões que envolvem 

o processo saúde-doença da clientela masculina (MOREIRA, et al., 2014). 

Grande parte da população masculina se encontra em estado de inércia 

quando se trata de autocuidado, visto que poucos procuram a unidade de saúde, e 

geralmente os mesmos tendem a procurá-las apenas quando apresentam dores 

insuportáveis, que os deixa mais vulneráveis, propiciando a evolução da doença 

para estágios munidos de complicações de difícil tratamento, podendo gerar casos 

irreversíveis. Alguns homens têm dificuldade em reconhecer e aceitar suas 

fragilidades, por isso buscam os serviços de saúde esporadicamente. Isto pode estar 

associado em questão a sociedade brasileira ser estruturada pela ideologia do 

patriarcado que legitima a “superioridade” do homem, influenciando-os direta ou 

indiretamente pelas ideias hegemônicas. Por esse fato, cuidam pouco da saúde e 

demoram a procurar o médico, haja vista que o cuidado com a saúde pode ser 

considerado sinal de fracasso (PEREIRA, et al., 2015). 

Verifica-se, pois, que os homens acessam os serviços de saúde por meio da 

atenção terciária, quando já existe um quadro clínico de morbidade instalado, muitas 

vezes cronificado. Demandando altos custos sociais, particularmente, para os 

homens, e econômicos para o estado (MOREIRA, et al.,2014). Frente a isso, o 

aperfeiçoamento nos serviços preventivos para manter a saúde do homem, além de 

ser imprescindível para diminuir a crescente taxa de mortalidade por CP, sendo 

também importante para reduzir gastos do estado com as possíveis complicações da 

doença descoberta tardiamente. 

Utilizando-se da média de aumento entre as décadas, foi estimada a 

progressão da taxa de mortalidade por CP em um período de 50 anos (2018-2067), 

possibilitando assim observar qual seria o comportamento da mortalidade por CP 

caso não haja melhorias e eficácia nas intervenções utilizadas atualmente para 

prevenir a neoplasia. 

De acordo com a (Figura III), percebe-se que na última década, 2058 à 2067, 

do período de 50 anos, teríamos uma taxa de mortalidade de 689,28 mortes para 
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cada 100 mil homens (Figura 3), o que será previamente esperado, caso a adesão 

da população masculina aos exames não se tornem mais frequentes nesse período, 

pois nos dias atuais, fica claro que as ações de saúde não estão sendo tão eficazes 

quando deveriam se tratando de mobilizar o público masculino sobre a importância 

de realizar exames preventivos periodicamente, principalmente idosos da terceira 

idade, que se enquadram na população com maior mortalidade pela neoplasia 

(INCA, 2019). 

Pelo fato de as neoplasias malignas prostáticas serem geralmente silenciosas 

no início, levando os indivíduos a não procurarem assistência médica, por 

associarem o fato de ausência de sintomas com ausência de doença, sendo assim, 

a patologia é identificada em estágio inicial principalmente em indivíduos que 

possuem a prática de realizar exames de rotina, a exemplo da dosagem do antígeno 

prostática específico (PSA), elevando assim as chances de cura, porém, os 

prognósticos dos pacientes que a identificam tardiamente tende a ser desfavorável, 

desse modo percebe-se a importância de buscar estratégias preventivas eficazes e 

de fácil a aplicabilidade para reverter o número de mortes registradas pela doença. 
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Figura III: Progressão da taxa de mortalidade por câncer de próstata para cada 100 

mil homens na região Nordeste, no período de 50 anos (2018 à 2067). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: O autor, 2019. 

 

Nota-se que a tendência da mortalidade por CP na região Nordeste seria 

aumentar a cada década subsequente, caso a situação das intervenções 

preventivas realizadas na região permaneçam com padrões insuficientes. Fazendo-

se uma comparação entre a progressão  do CP e a progressão do Câncer de Mama 

(CM) na região Nordeste, é notório que a projeção da taxa de mortalidade por CP 

em 50 anos seria 689,28/100 mil homens, sendo esse valor superior a taxa de 

mortalidade por CM em 90 anos (2017-2107), que seria 135,16 /100 mil mulheres, o 

que nos leva a afirmar que a prevenção do CM está sendo mais eficaz quando 

comparada a prevenção do CP, considerando-se que tanto o gênero feminino 

quanto o masculino encontram-se nas mesmas condições de exposição e 

tratamento (MACÊDO; TERCEIRO; DANTAS, 2019). 

Os serviços de saúde também são considerados pouco aptos em absorver a 

demanda apresentada pelos homens, pois sua organização não estimula o acesso e 
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as próprias campanhas de saúde pública não se voltam para este segmento. Além 

disso, o mercado de trabalho geralmente não garante formalmente a adoção de tal 

prática, portanto, o homem em dado momento pode ser prejudicado e sentir seu 

papel de provedor ameaçado. Outra dificuldade para o acesso dos homens a esses 

serviços é a vergonha da exposição do seu corpo perante o profissional de saúde, 

particularmente a região anal, no caso da prevenção ao câncer de próstata. Também 

é apontado como um fator que dificulta esse acesso a falta de unidades específicas 

para o tratamento da saúde do homem. (GOMES, 2007). Estes fatores contribuem 

diretamente para o afastamento do público masculino em relação às unidades de 

saúde, privando-os de um possível diagnostico inicial do CP, caracterizando 

identificações tardias da doença, com maior possibilidade de mal prognóstico, 

culminando em descontrole e possivelmente aumentos da taxa de mortalidade por 

essa patologia. 

Segundo o Ministério da Saúde, estudos sobre a saúde dos homens vêm 

ganhando destaque no cenário nacional devido às elevadas taxas de mortalidade e 

morbidade que afetam esse grupo, assim como a sua baixa procura pelos serviços 

de atenção primária à saúde (MENDONÇA; ANDRADE, 2010). Desse modo, por 

ainda haver uma baixa procura pelos serviços de saúde, gerando 

consequentemente um menor número de homens que procuram realizar exames de 

prevenção, caracterizando identificações tardias da doença, com maior possibilidade 

de mal prognóstico, culminando em descontrole e possivelmente aumentos da taxa 

de mortalidade por essa patologia. 

A prevenção primária, a ser desenvolvida no período de pré-patogênese, 

consta de medidas destinadas a desenvolver uma saúde geral melhor, pela proteção 

específica do homem contra agentes patológicos ou pelo estabelecimento de 

barreiras contra os agentes do meio ambiente. A educação em saúde é elemento 

importante para esse objetivo. Afirmam os autores que os procedimentos para a 

promoção da saúde incluem um bom padrão de nutrição, ajustado às várias fases do 

desenvolvimento humano; o atendimento das necessidades para o desenvolvimento 

ótimo da personalidade, incluindo o aconselhamento e educação adequados dos 

pais, em atividades individuais ou de grupos; educação sexual e aconselhamento 

pré-nupcial; moradia adequada; recreação e condições agradáveis no lar e no 
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trabalho. A orientação sanitária nos exames de saúde periódicos e o 

aconselhamento para a saúde em qualquer oportunidade de contato entre o médico 

e o paciente, com extensão ao resto da família, estão entre os componentes da 

promoção (BUSS, 2000). Desse modo, é necessário fortalecer e qualificar a atenção 

primária garantindo, assim, a promoção da saúde e a prevenção aos agravos 

evitáveis. Muitos agravos poderiam ser evitados caso os homens realizassem, com 

regularidade, as medidas de prevenção primária. À resistência masculina a atenção 

primária aumenta não somente a sobrecarga financeira da sociedade, mas também, 

sobretudo, o sofrimento físico e emocional do paciente e de sua família, na luta pela 

conservação da saúde e da qualidade de vida dessas pessoas (MINISTERIO DA 

SAÚDE, 2008). 

 

 

CONCLUSÕES 

 

 

Em face aos aspectos analisados, pode-se dizer que a prevenção do câncer 

de próstata não está sendo realizada de forma eficaz, visto que a taxa de 

mortalidade pela a neoplasia em questão continuou progredindo durante todo o 

período analisado, considerando-se também que ao analisar a progressão de 50 

anos a taxa de mortalidade por essa neoplasia pode chegar a valores extremos, 

portanto, se faz necessário que as intervenções de saúde tenham um maior foco no 

público masculino, visto que o mesmo se mostra mais  vulnerável a ir a óbito por não 

procurar os serviços de saúde em busca de exames preventivos, a fim de evitar o 

aparecimento de patologias ou identificar precocemente as mesmas, para que dessa 

forma as possibilidades de cura sejam ampliadas, regredindo  desse modo a taxa de 

mortalidade por câncer de próstata , o que refletiria na estimativa para a taxa de 

mortalidade nos anos seguintes. 
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